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Resumo 

Muitas vezes encontrar um sistema simples para gerenciar o financeiro de uma pequena pro- 

priedade rural pode ser uma tarefa difícil para o produtor, muitos sistemas existem porém são 

direcionados aos grandes produtores, latifundiários, exportadores de produtos, sendo extensivos 

e alguns até necessitando de equipe especializada e treinada para utilizá-lo. Este trabalho, por 

sua vez, busca desenvolver uma solução simples, para o pequeno produtor rural, um sistema coti- 

diano para registro de compras, vendas, produções realizadas, a fim de tornar simples visualizar 

movimentações financeiras e estado de caixa e estoque, trazendo a capacidade de tomada de 

decisão fundamentada para o usuário. Para tal, ficam definidas como tecnologias e metodologias 

utilizadas: UML (Unified Modeling Language - Linguagem de Modelagem Unificada) para 

modelagem do sistema, o sistema Web Figma para prototipação das telas, Flask, framework 

Python para desenvolvimento Full Stack, gerenciando o processo de desenvolvimento com 

Kanban. Tendo como resultado um sistema simples de registro e consulta das movimentações 

financeiras de pequenas propriedades rurais, bem como recursos estocados. Ademais o registro 

de desenvolvimento deste encontra-se descrito no presente trabalho. O produto gerado traz para 

o usuário, pequenos produtores, capacidade de decisão, baseando-se nos dados inseridos no 

sistema tratados em informações, trazendo noção da real situação de sua propriedade. 

 

 
Palavras-chave: Pequenas propriedades. Sistema. Financeiro. Kanban. 



Abstract 

Often times finding a simple system to manage the financial of a small rural property can be a 

difficult task for the producer, many systems exist but are aimed at large producers, latifundium 

owners, product exporters, being extensive and some even requiring specialized and trained staff 

to use it. This work, by softness, seeks to develop a simple solution, for the small rural producer, 

a daily system for recording purchases, sales, productions carried out, in order to make it simple 

to visualize financial movements and cash flow and stock, bringing the capacity to making an 

informed decision for the user. For this, the technologies and methodologies used are defined 

as: UML (Unified Modeling Language) for system modeling, Web Figma system for screen 

prototyping, Flask, Python framework for Full Stack development, managing the development  

process with Kanban. The result is a simple system for recording and consulting the financial 

transactions of small rural properties, as well as stored resources. Furthermore, its development 

record is described in this work. The generated product brings to the user, small producers, 

decision capacity, based on the data entered in the system treated in information, bringing a 

notion of the real situation of their property. 

 

 
Keywords: Small rural property. System. Finance. Kanban. 
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1 Introdução 

 

1.1 Contexto e problema 

Encontrar um sistema informatizado, direcionado ao público rural e principalmente sendo 

um pequeno produtor, pode ser uma tarefa difícil, aplicações desenvolvidas para gerenciamento 

de propriedades rurais tem como público alvo grandes produtores ou então, são produtos de 

valores elevados. 

Ademais, podem ser demasiadamente abrangentes, mesmo os sistemas modulares, onde 

você pode adquirir pequenas parcelas do sistema completo, atingem múltiplas áreas, como por 

exemplo, estoque completo, variabilidade de valores no mercado, pluviometria e muitas mais 

funcionalidades. Podendo tornar complexo a sistematização de processos simples dos pequenos 

produtores. 

Porém, pequenos produtores não dispõem de equipe de apoio especializada para utili- 

zação do sistema, têm necessidades mais simples como verificação simples e principalmente, 

poder financeiro para adquirir os grandes sistemas. 

A área da tecnologia da informação vem cada vez mais atingindo diferentes esferas, uma 

delas, a agricultura, a Embrapa pode ser destacada como exemplo de organização que busca o 

desenvolvimento de sistemas para esta área, como exposto por APOLINÁRIO et al. (2017) é 

notória a necessidade de aprimorar seus processos de trabalho, em especial o de desenvolvimento 

de software. 

Sendo possível destacar também a importância de um processo definido para desen- 

volvimento dos sistemas, organizações que estendem suas atuações para informática a fim de 

promover a maior eficiência, definem a necessidade de estruturação dos projetos com base nas re- 

lações, desde culturais, passando por políticas, chegando à esfera organizacional (APOLINÁRIO 

et al., 2017). 

Sendo assim este projeto tem como objetivo produzir uma solução de código aberto, 

gratuita e destinada ao auxílio financeiro do pequeno produtor rural, buscando trazer a fácil 

visualização das informações relevantes promovendo a capacidade de tomada de decisão. 

 
1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Levando em consideração a situação apresentada anteriormente, define-se como objetivo 

geral, desenvolver um sistema capaz de registrar dados referentes às movimentações financeiras, 
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estoque e produção de uma determinada propriedade, a fim de auxiliar o pequeno produtor rural 

em suas decisões no que se refere a suas posses. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

A fim de alcançar o objetivo geral de desenvolvimento da plataforma foram elencados os 

seguintes objetivos específicos: 

 
• Analisar os padrões de registro financeiro de uma propriedade; 

 

• Elaborar diagrama de classe; 

 

• Elaborar diagrama de Entidade e Relacionamento; 

 

• Desenvolver protótipos das telas do sistema; 

 

• Validar protótipo com público alvo; 

 

1.3 Justificativa 

Sistemas informatizados podem promover maior eficiência nos processos em que são 

introduzidos, portanto este trabalho busca expor e analisar o processo de desenvolvimento de 

um produto, destinado ao público de pequenos produtores rurais, produzindo assim um caso de 

exemplo de utilização das tecnologias e possivelmente um sistema útil para o usuário final. 
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2 Fundamentação teórica 
 

 
 

Associar informática à agronomia e agropecuária é uma tarefa e intenção demonstrada 

pela comunidade há algumas décadas, principalmente grandes produtores e Embrapa, MEIRA et 

al. (1996) A informática poderá auxiliar para facilitar a gerência dos novos sistemas produtivos 

que surgirão e para agilizar o processo decisório, permitindo um melhor planejamento das 

atividades agropecuárias, em busca da otimização da aplicação dos conceitos embutidos nesses 

sistemas. 

Porém, em seu princípio, não atingia diretamente as produções, MEIRA et al. (1996) A 

tecnologia da informação começou a ser aplicada com sucesso nas fazendas com a automatização 

das tarefas de contabilidade, de controle de recursos humanos e de controle de estoques e de 

maquinário. Só anos depois os agricultores e criadores puderam utilizar a informática diretamente 

na produção. 

Ademais, alguns sistemas apresentavam alta complexidade na utilização, com o exposto 

por BECKER (2002) a ferramenta não pode vir antes da administração. É preciso primeiro 

profissionalizar o gerenciamento, depois instalar um sistema de informatização adequado para 

suas necessidades. 

No entanto, faz-se notável nos dias hoje a potencialização a informatização do campo, 

movimento proporcionado pelas inovações desenvolvidas pela comunidade de tecnologia, como 

drones capazes de interagir com a produção SILVA; BOTELHO (2017), sistemas de gerência 

de propriedades e produções, não podendo excluir também o trabalho desenvolvido por órgãos 

públicos para levar essas inovações ao campo. 

O desenvolvimento não detém-se somente aos latifundiários, mas também ao produ- 

tor familiar, evento observável por exemplo nos programas do SENAR (Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural), onde técnicos atuam junto ao produtor a fim de promover a evolução na 

propriedade, porém, não sendo completamente abrangente no quesito de não entregar o sistema 

utilizado para registros nas mãos do produtor tendo como ponte um dos técnicos do serviço, 

situação observada em visitas a propriedade exemplo, aliada a entrevistas. 

A produção rural advinda dos pequenos produtores é essencial para o desenvolvimento e 

manutenção da sociedade, afinal, são estes que produzem grande parte do alimento que levamos 

às nossas mesas, legumes, vegetais, laticínios e demais produtos de origem animal e vegetal,  

nos mercados e feiras os produtos dispostos geralmente são provenientes das propriedades e 

cooperativas que circundam as cidades, ficando então os latifúndios destinados à produção em 

larga escala, principalmente de grãos, para exportação aos latifundiários. 

Sistemas informatizados são conhecidamente promotores de aprimoramento de eficiência 
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das situações em que são inseridos ou implantados, portanto, adicionar esse fator à equação dos 

pequenos produtores a fim de notificar e expor dados e informações referentes a uma produção 

para fundamentar e promover tomadas de decisão traria não somente aumentar a quantidade 

produzida em uma safra, reduzir valores em caixa para o usuário, fatores desejáveis, mas também 

trazer esses efeitos benéficos para a sociedade que os rodeia. 

Registro das produções, das atividades ligadas à mesma, podendo elencar cadastro de 

recursos e processos sanitários e zootécnicos se mostraram fonte de benefícios para produtores 

rurais, no que se refere a controle de custos e embasamento na tomada de decisões, segundo 

(CHIOZINI; CARVALHO, 2017). 

A evolução não ficou restrita ao quesito de inserção de sistemas informatizados nas pro- 

priedades, os próprios produtos da área de tecnologia da informação aprimoraram, capacidade, 

velocidade, eficiência energética, alcance de transmissão, segurança dos sistema, metodolo- 

gias de desenvolvimento foram criadas e aprimoradas para promover uma entrega constante e 

significativa das funcionalidades elencadas no levantamento dos requisitos. 

Quanto às evoluções da infraestrutura de comunicações, tornou-se comum e viável a 

implantação de sistemas em localidades distantes dos centros urbanos, operadoras vêm instalando 

centros de transmissão e retransmissão cada vez mais distantes, ampliando a área de cobertura, 

começando a ser comum comunidades, cooperativas e propriedades fazerem parte das redes de 

telefonia, não podendo deixar de citar os sistemas de internet via rádio, que trazem não somente 

para cidades mas também para o campo a possibilidade de se conectar com a rede. 

Sobre as metodologias de desenvolvimento, podemos citar exemplos como Kanban e 

Scrum que promovem métodos de gerenciamento de projetos, especificamente o primeiro citado 

define quadros de funcionalidades, divididos em colunas de estados, ou seja, o desenvolvedor ou 

equipe dispõem de um local especializados, extremamente gráfico, onde podem anotar tarefas e 

funcionalidades a serem desenvolvidas (TO DO), caso alguma entre em desenvolvimento ela é 

movida de coluna, (DOING) sinalizando seu novo estado, é comum serem utilizados nomes na 

língua inglesa, porém não é uma regra, bem como quantidade e função de cada coluna, ficando a 

critério dos desenvolvedores defini-los a fim de atender suas necessidades, prática comum no 

Kanban é a coleta de dados referentes aos tempo que cada tarefa passou em um estado, a fim 

de produzir métricas para determinação de fatores positivos e negativos do processo (SILVA; 

SANTOS; NETO, 2012). 

Tendo em vista esse contexto, levanta-se a necessidade e possibilidade do desenvolvi- 

mento de um produto que atenda as necessidades de coleta e processamento dos dados das 

produções a fim de gerar informações fundamentadoras de decisões dos pequenos produtores 

rurais, ficando definido um sistema de tecnologia de informação como resultado esperado, que 

atinja o público e aproveite das evoluções de infraestrutura e metodológicas da área. 
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2.1 Trabalhos similares 

Sistemas informatizados para gerência de propriedades são produtos disponibilizados 

no mercado, nem sempre atingindo todos os setores, mas sempre podendo servir de objeto 

de pesquisa e para desenvolvimento deste trabalho os seguintes software proprietários foram 

analisados e podem ser destacados: 

 
• Aegro: Sistema proprietário, multiplataforma de planejamento financeiro de safra, com 

conexão com contas bancárias, Sefaz, NF-e, gerência de custos e estoque. Alta gama de 

abrangência na área financeira, com relatório extremamente detalhados, porém, valores 

devem ser tratados com consultores e a utilização pode demandar curva de aprendizagem 

alta. 

• Agrisoft TI-Agro: Sistema agrícola, proprietário, baseado no sistema de módulos, sendo 

eles, rebanho, agrícola e de máquinas, apresentando profundidade na aplicação e suporte 

a manutenção ao banco de dados, porém apresentando visualização prévia do sistemas 

reduzida. 

• CHBAGRO: Sistema Web, o primeiro no Brasil a abranger a plataforma, segundo os 

mesmos, extremamente modularizado, contando com quase duas dezenas deles e com co- 

nectividade mobile, podendo ser provável empecilho a grande quantidade de possibilidades 

algumas vezes próximas umas das outras. 

 
Ademais, sistemas de código aberto, para gerência de propriedades rurais, também foram 

estudados para desenvolvimento: 

 
• farmOS: Sistema Web capaz de associar imagens de satélite com demarcações de geoloca- 

lização para visualização gráfica das produções e registro de colheitas, gerenciamento de 

estoque, tendo como ponto forte as vantagens de agregação constante em decorrência do 

código aberto, porém baseado na língua inglesa, associada a interface minimalista pode 

não atender completamente o público brasileiro. 

• Tania: Sistema Web de código aberto, destinado ao registro de pequenas produções, 

principalmente de mudas, atualizando necessidade de rega e dashboard para manutenção 

dos registros, com design agradável, porém em língua inglesa. 

• LiteFarm: Sistema Web de código aberto, com comunidade ativa e roadmap bem definido, 

realiza registro detalhado das operações das produções e possibilita registro de vendas e 

despesas, bem como compartilhamento de certificados, com design agradável, porém em 

língua inglesa. 
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3 Materiais e métodos 
 

 
 

Neste capítulo são descritos os materiais e métodos utilizados para o desenvolvimento da 

solução proposta. 

 
 

3.1 Ciclo de vida e processos 

Durante o planejamento inicial do desenvolvimento do sistema de gerência financeira 

para pequenos produtores definiu-se um ciclo de vida aproximado ao incremental, observar 

figura 1, onde o desenvolvimento busca se aproximar do usuário, separando funcionalidades, 

levantando requisitos e produzindo-a a cada ciclo. O diferencial definido para o projeto em 

questão foi o levantamento completo de requisitos inicialmente, validá-los novamente e caso 

necessário adaptá-los ao início de cada ciclo. 

 
Figura 1 – Ciclo de vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

 
Portanto, a primeira etapa, figura 2, da produção se deu com o levantamento dos re- 

quisitos, visitas à propriedade exemplo e entrevistas apontaram as funcionalidades básicas e 

principalmente os dados necessários para registro dos objetos do sistema, sendo eles, produtor, 

sua propriedade, as produções realizadas nesta, compras, bem como os insumos e fornecedor e 

por fim, as vendas, relacionadas com produtos e clientes. 

A propriedade exemplo escolhida para análise foi a chácara Trio parada dura, localizada 

a aproximadamente 10 km da zona urbana da cidade de Vilhena, no estado de Rondônia. A 

propriedade em questão, gerida por três associados, mantinha registros das notas fiscais de suas 

compras, tabelas simples em cadernos e em grande parte registros mentais das vendas. A partir 

das visitas e entrevistas foram gerados os gráficos de modelagem, alguns expostos a seguir. 



30 Capítulo 3. Materiais e métodos 

 

Com os requisitos levantados, iniciou-se então a modelagem dos diagramas de classe e 

de entidade e relacionamento, produzindo protótipo de tela inicial, definindo identidade visual 

do sistema, a fim de basear a fase de desenvolvimento. 

Em sequência da etapa inicial realizou-se a preparação do ambiente para desenvolvimento, 

construindo as pastas necessárias, ambiente virtualizado de desenvolvimento, baseado no pipenv 

para Python, instalando neste todas as bibliotecas necessárias: de framework, de ORM, testes 

automáticos, formulários e segurança. construindo então os banco de dados com a ORM Flask- 

SQLAlchemy1. 
 

Figura 2 – Etapa de preparação 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

A etapa de desenvolvimento, figura 3, foi dividida em ciclos, onde funcionalidades 

levantadas anteriormente eram separadas, por exemplo, desenvolver a funcionalidade de registro 

de uma produção, iniciava-se então a revalidação dos dados definidos no levantamento, caso 

necessário sua readequação às necessidades reais da funcionalidade, principalmente caso tenha 

sido notada falta de informação ou novas partes da funcionalidades tenham sido notificadas. 

Fundamentado, dava-se início o processos de prototipação da funcionalidade em questão, 

baseando-se na identidade visual anteriormente acordada e buscando uma boa experiência do 

usuário, quando necessário, arquivos de formulários, baseados nas bibliotecas Flask-WTF2, eram 

desenvolvidos para auxiliar na construção das telas e rotas, já que dispunham da capacidade de 

validação e render de campos. 

Por fim, realizava-se o desenvolvimento das rotas, com Flask3, responsáveis em construir 

as telas utilizadas pelo usuário, bem como tratar dados enviados das mesmas e interagir, quando 

necessário, com a base de dados. Ao final de cada iteração o código era versionado na plataforma 

GitHub4. 

1 Disponível em https://flask-sqlalchemy.palletsprojects.com/en/2.x/ 
2 Disponível em https://flask-wtf.readthedocs.io/en/1.0.x/ 
3 Disponível em https://flask.palletsprojects.com/en/2.0.x/ 
4 Disponível em https://github.com/pedroferronato/gerenciamento-rural 



 

 

Figura 3 – Etapa de desenvolvimento 
 

 

 

 
 

Fonte: elaborada pelo autor 
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Ao fim do desenvolvimento, iniciou-se a fase de implantação, figura 4, onde banco de 

dados e sistema foram compilados e implantados em instância virtual no servidor IFRO - Campus 

Vilhena, tornando possível o acesso dos usuário através do link público5. 

Figura 4 – Etapa de finalização 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

 
 

3.2 Ferramentas e tecnologias utilizadas 

A principal linguagem de programação utilizada no desenvolvimento foi Python6, lingua- 

gem extremamente potente, com frameworks e comunidade ativa, auxiliando no desenvolvimento, 

códigos nesta linguagem buscam simplicidade e legibilidade, não deixando de lado a capaci- 

dade computacional de acesso e processamento de dados em informações, sua capacidade em 

tratamento de grande quantidade de dados também foi fator somatório na escolha, pois, traba- 

lhos futuros com objetivos de gerar relatórios extensos dos dados gerados pelo sistema seriam 

processos simplificados pela utilização prévia da linguagem (MENEZES, 2010). 

Flask é um dos frameworks para desenvolvimento web da linguagem definida, dispondo 

de funcionalidades de construção de rotas, render de templates e principalmente a facilidade 

de trabalho com dados das requisições e respostas, contando também com associação rápida a 

demais tecnologias, como SQLAlchemy7, ORM para Python, contando também com a versão 

associada ao framework, Flask-SQLAlchemy8, utilizada para CRUD dos objetos na base de 

dados. 

O SGBD (Sistema de gerenciamento de banco de dados) escolhido para registro e 

manutenção dos dados foi o MySQL9, devido ao alto nível de relacionamento entre os objetos 

5 Disponível em https://ruralfinance.fslab.dev/ 
6 Disponível em https://www.python.org 
7 Disponível em https://www.sqlalchemy.org 
8 Disponível em https://flask-sqlalchemy.palletsprojects.com/en/2.x/ 
9 Disponível em https://www.mysql.com 

http://www.python.org/
http://www.python.org/
http://www.sqlalchemy.org/
http://www.mysql.com/
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exigido pelo sistema, como supracitado, acessos, estruturação da base e operações de CRUD são 

realizadas pelo ORM Flask-SQLAlchemy. 

Ademais, JavaScript, HTML e CSS, foram utilizados para estrutura, estilização e funcio- 

nalidades adicionais, como preenchimento automático dos campos referentes a valores monetá- 

rios e máscaras de datas nas páginas construídas pelas rotas gerenciadas pelo Flask. 

No processo de levantamento de requisitos, o sistema de modelagem da UML (Unified 

Modeling Language - Linguagem unificada de modelagem) escolhido foi o Astah10, versão de 

comunidade, para prototipagem das páginas11, utilizou-se o software web Figma, tendo como 

método de validação principal conferências com produtor de pequena propriedade, possível 

futuro usuário do sistema. 

 

3.3 Requisitos 

Baseando-se nas entrevistas com pequeno produtor e modelagens dos diagramas de 

classe e DER iniciais definiram-se os requisitos funcionais, que definem o que o sistema deve 

realizar e não funcionais, que ditam como as funcionalidades devem ser realizadas, por exemplo, 

velocidade dos processos e tecnologias utilizadas, necessários para atingir o objetivo de um 

sistema financeiro simples. 

Seguem os requisitos funcionais definidos inicialmente: 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

10 Disponível em https://astah.net 
11    Disponível em https://www.figma.com/file/OneCOkOUbCspVXGgdqgroe/Sistema-de-gerência-de- 

movimentação-financeira-em-pequenas-propriedades-rurais?node-id=0%3A1 

http://www.figma.com/file/OneCOkOUbCspVXGgdqgroe/Sistema-de-gerência-de-
http://www.figma.com/file/OneCOkOUbCspVXGgdqgroe/Sistema-de-gerência-de-
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Tabela 1 – Requisitos Funcionais 
 

 

 

RF Descrição 

1 Construir modelos para registro dos produtores 

2 Construir telas para registro dos produtores 

3 Construir telas para manutenção dos produtores 

4 Construir rotas para manutenção dos produtores 

5 Construir modelos para registro das propriedades 

6 Construir telas para registro das propriedades 

7 Construir telas para manutenção das propriedades 

8 Construir rotas para manutenção das propriedades 

9 Construir modelos para registro das produções 

10 Construir telas para registro das produções 

11 Construir telas para manutenção das produções 

12 Construir rotas para manutenção das produções 

13 Construir modelos para registro das movimentações financeiras 

14 Construir telas para registro das movimentações financeiras 

15 Construir telas para manutenção das movimentações financeiras 

16 Construir rotas para manutenção das movimentações financeiras 

17 Construir modelos para registro dos fornecedores 

18 Construir telas para registro dos fornecedores 

19 Construir telas para manutenção dos fornecedores 

20 Construir rotas para manutenção dos fornecedores 

21 Construir modelos para registro dos clientes 

22 Construir telas para registro dos clientes 

23 Construir telas para manutenção dos clientes 

24 Construir rotas para manutenção dos clientes 

25 Construir telas para conferência do estoque 

26 Construir rotas para manutenção do estoque 

27 Construir telas para dashboard 

28 Exibir cartões com movimentações do mês atual 

29 Exibir cartões com últimas compras 

30 Exibir cartões com maiores vendas do mês 

31 Gerar valor gasto por unidade produzida 
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3.4 Arquitetura do software 

O sistema desenvolvido foi uma aplicação monolítica, ou seja, acesso à base de dados e 

interfaces estão em uma mesma localidade, internamente o sistema dispõem de arquitetura MVC 

para promoção de suas funcionalidades, observar exemplos nas figuras 5 e 6. 

Figura 5 – Arquitetura do software 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Figura 6 – Arquitetura da aplicação 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

 
3.5 Modelagem 

A modelagem de dados promove documentação e visualização gráfica prévia dos dados 

necessários e procedimentos executados, o principal diagrama desenvolvido neste trabalho foi 
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o diagrama de classes, figura 7, disposto a seguir, responsável por elencar os elementos, seus 

dados, tipos de dados e relações entre os elementos. 



 

 

Figura 7 – Diagrama de classe 
 
 

 

Fonte: elaborada pelo autor 
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A fim de modelar os procedimentos realizados pelo sistema foram desenvolvidos diagra- 

mas de sequência, que busca definir as ações realizadas pelos atores em determinada situação, 

por exemplo, a figura 8, a seguir, define os processos de carregamento da tela de detalhes de uma 

determinada produção. 
 

Figura 8 – Diagrama de sequência 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

 

3.6 Persistência de dados 

Devido ao nível elevado de relacionamento apresentado no levantamento de requisi- 

tos, como pode ser observado no MER, figura 9, a seguir, registrando produtor, propriedade, 

fundamentais para registro das atividades seguintes e preparativos para futuros trabalhos que 

busquem escalar as funcionalidades, como múltiplas propriedades, movimentações financeiras, 

representadas por venda e compra que contam com a generalização chamada de movimentador 

que representa cliente ou fornecedor, produtos de estoque, insumos e produtos, oriundos de 

compras e produções, por fim a coleta, signo de colheita ou abate parcial de uma determinada 

produção. 
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Figura 9 – Diagrama de entidade e relacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.7 Plano de testes 

 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

Testes unitários foram desenvolvidos principalmente para garantir o bom funcionamento 

das funções de tratamento de dados para construção das telas, construção de rota de login e 

redirecionamento automático de usuários não autorizados, para tal, a biblioteca pytest12 foi 

utilizada. O quadro 1 apresenta os casos de teste. 

12 Disponível em https://docs.pytest.org/en/6.2.x/ 
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Quadro 1 – Plano de testes 
 

Título Execução Resultado 

Resposta 200 para pagina login Dado a rota "/login", o teste deve 
executar uma requisição à aplicação 

O teste deve receber o status 200 
como retorno da requisição 

Resposta 302 para tentativa não au- 
torizada de acesso página inicial 

Dado a rota "/", o teste deve executar 
uma requisição à aplicação 

O teste deve receber o status 302 
como retorno da requisição aferindo 
que o redirecionamento acontece 
caso não esteja autenticado 

Texto redirecionamento na resposta 
para tentativa de acesso não autori- 
zada 

Dado a rota "/", o teste deve executar 
uma requisição à aplicação 

O teste aferir que: no corpo da res- 
posta existe o comando de redirecio- 
namento para a tela de login 

Redirecionado para pagina login 
caso não autorizado 

Dado a rota "/"e o comando para 
acompanhar redirecionamentos, o 
teste deve executar uma requisição 
à aplicação 

O teste aferir que: a url de redirecio- 
namento é a de login e o código de 
status da requisição é 200 

Verificar método formatação quanti- 
dade insumo 

Dada a quantidade de 10.0 e uni- 
dade de medida igual a sacos o 
teste deve executar a função quan- 
tidade_formatada() 

O resultado aferido pelo teste deve 
ser igual a "10 sacos"comprovando 
que a função reconhece a falta de 
casas flutuantes e formata adequada- 
mente 

Verificar método formatação quanti- 
dade fracionada insumo 

Dada a quantidade de 11.3 e uni- 
dade de medida igual a sacos o 
teste deve executar a função quan- 
tidade_formatada() 

O resultado aferido pelo teste 
deve ser igual a "11.3 sa- 
cos"comprovando que a função 
reconhece as casas flutuantes e 
formata adequadamente 

Verificar método formatação valor 
total insumo 

Dado o valor de 10.0 o teste 
deve executar a função va- 
lor_final_formatado() 

O resultado aferido pelo teste deve 
ser igual a "R$ 10.00"comprovando 
que a função formata os valores 
computados para a representação 
monetária correta 

Verificar método valor total extenso 
insumo 

Dado o valor de 11.2500001 o 
teste deve executar a função va- 
lor_final_formatado() 

O resultado aferido pelo teste deve 
ser igual a "R$ 11.25"comprovando 
que a função formata os valores 
computados para a representação 
monetária correta, evitando exibição 
de casa flutuantes ínfimas utilizadas 
pela linguagem de programação. 

 
3.8 Licença de uso 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A licença escolhida para o projeto foi a MIT13, buscando manter a proposta inicial de 

construir uma solução de código aberto, desenvolvida pelo Instituto de Tecnologia de Massa- 

chusetts, garantindo direitos a cópia, modificação e redistribuição a todos e garantindo ao autor 

isenção de qualquer dano ao utilizar o produto disponibilizado. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

13 Disponível em https://opensource.org/licenses/MIT 
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4 Resultados e discussões 
 

 
 

Neste capítulo são apresentados os resultados e discussões acerca da aplicação proposta. 

 

4.1 Gerenciamento de configuração e mudanças 

Como citado anteriormente, no que se refere ao controle das versões, ao final de cada 

ciclo de desenvolvimento uma nova versão do sistema era registrada no repositório1 da plataforma 

GitHub, para cada uma reservava-se uma ramificação da versão anterior, chamada comumente de 

branch, recebendo todos os novos incrementos de código, retornando e sendo mesclada, merge, 

à última versão registrada. 

A lista a seguir elenca simplificadamente as atividades desenvolvidas, separadas por 

ciclo: 

 
• 08/08/2021 - 14/08/2021: 

 

– Criação do projeto. 

– Criação do repositório. 

– Protótipo da tela de login. 

 

• 15/08/2021 - 21/08/2021: 

 

– Criação dos arquivos de modelo para, produtor, propriedade, produção, movimen- 

tadores, venda, compra, produtos, insumos e relacionamentos produto_produção e 

produção_insumo. 

• 29/08/2021 - 04/09/2021: 

 

– Template e estilo para tela de login. 

– Rota para login. 

 

• 05/09/2021 - 11/09/2021: 

 

– Template e estilo base para todo o sistema, com preparação para navegação. 

 

• 12/09/2021 - 18/09/2021: 

 

– Rota e template de formulário para registro de produtores. 

 

• 19/09/2021 - 25/09/2021: 

1 Disponível em https://github.com/pedroferronato/gerenciamento-rural 
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– Prototipação das telas referentes à propriedades. 

– Templates para recepção, registro e conferência referentes à propriedades. 

– Modelo de formulário de registro de propriedades. 

– Rotas referentes às operações das clientes. 

 

• 26/09/2021 - 02/10/2021: 

 

– Rotas para alterações em registro de propriedade. 

– Construção de modal para exclusões. 

 

• 03/10/2021 - 09/10/2021: 

 

– Prototipação das telas referentes aos clientes. 

– Templates para recepção, registro e conferência referentes aos clientes. 

– Modelo de formulário de registro aos clientes. 

– Rotas referentes às operações dos clientes. 

– Construção do rodapé fixo. 

 

• 10/10/2021 - 16/10/2021: 

 

– Rota de busca de clientes. 

– Template para paginação. 

 

• 17/10/2021 - 23/10/2021: 

 

– Prototipação das telas referentes aos fornecedores. 

– Templates para recepção, registro, conferência e busca referentes aos fornecedores. 

– Modelo de formulário de registro e busca aos fornecedores. 

– Rotas referentes às operações dos fornecedores. 

 

• 24/10/2021 - 30/10/2021: 

 

– Prototipação das telas referentes às produções. 

 

• 31/10/2021 - 06/11/2021: 

 

– Prototipação das telas referentes às produções. 

– Templates para recepção, registro, conferência e listagem de estados referentes às 

produções. 

– Modelo de formulário de registro às produções. 

– Rota e template para verificação de estoque. 
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• 07/11/2021 - 13/11/2021: 

 
– Rotas referentes às operações das produções. 

– Rotas para adição de custeio. 

– Rotas para listagem das produções finalizadas e ativas. 

– Templates para recepção, registro, conferência e listagem referentes às compras. 

 
• 14/11/2021 - 20/11/2021: 

 
– Modelo de formulário de registro às compras. 

– Rotas referentes às operações das compras. 

– Adequação dos formulários ao modelo de datalist. 

– Templates para recepção, registro, conferência e listagem referentes às vendas. 

 
• 21/11/2021 - 27/11/2021: 

 
– Modelo de formulário de registro e busca às vendas. 

– Rotas referentes às operações das vendas. 

– Construção do template de dashboard. 

– Construção da rota de dashboard. 

 

4.2 Processo de desenvolvimento 

O gerenciamento do processo de desenvolvimento foi realizado por meio da metodologia 

Kanban, as colunas definidas foram: 

 
• "Novo", onde as tarefas elencadas para resolução de uma funcionalidade, defeitos e tarefas 

secundárias ficavam descritas aguardando desenvolvimento. 

• "Em andamento", coluna destinada a registrar atividades em processo de desenvolvimento. 

 
• "Pronto para teste", soluções finalizadas, porém, aguardando maior bateria de teste, onde 

também foram desenvolvidos alguns dos testes automatizados. 

• "Terminado", local onde ficavam descritas as funcionalidades submetidas ao repositório, 

ou seja, concluídas. 

 
Gerenciar o projeto com Kanban se provou muito útil, principalmente se tratando de um 

projeto desenvolvido por único programador, tornando simples o registro de novas atividades 

para controle, produção de métricas referentes ao processo, produzindo noção e previsão de 
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entrega das funcionalidades, capacidade de tomada de decisão quanto à velocidade de produção 

das entregas (SILVA; SANTOS; NETO, 2012). 

Inicialmente adotou-se um ritmo reduzido de desenvolvimento, ou seja, funcionalidades 

como construção do protótipo e construção de rotas tomavam um ciclo completo, aproximada- 

mente uma semana, para serem desenvolvidas, tempo de entrega que reduziu muito ao final do 

processo de desenvolvimento em decorrência à utilização dos materiais anteriormente produzidos 

na solução, a figura 10 representa o gráfico de entrega de tarefas por ciclo. 

Durante e ao fim do processo de desenvolvimento levantaram-se as métricas, baseadas 

no quadro Kanban, sendo elas: 

 
• Cycle time, tempo que uma tarefa passou em cada coluna até chegar ao estado de "Termi- 

nado". 

• Lead time, tempo total destinado da definição de uma tarefa até a sua conclusão 

 

• Throughput, quantidade de tarefas desenvolvidas em um determinado espaço de tempo, 

para este projeto, um ciclo, aproximadamente uma semana. 

 
As figuras a seguir, demonstram os gráficos destas métricas. 

 
Figura 10 – Gráfico de throughput do processo 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 



4.2. Processo de desenvolvimento 45 

 
Figura 11 – Gráfico de cycle time coluna "Novo"do processo 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 
 

Figura 12 – Gráfico de cycle time coluna "Em andamento"do processo 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 
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Figura 13 – Gráfico de cycle time coluna "Análise"do processo 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 
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Figura 14 – Gráfico de lead time do processo 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

Nota-se na figura 10 oscilação na entrega das funcionalidades, normalizada em nível 

alto no último mês, os gráficos, 11, 12 e 13, representam, a cada ciclo, quantos dias em média 

uma story permanência em cada coluna, valendo ressaltar a constância de 1 dia na fase de 

desenvolvimento, por fim, a figura 14 que demonstra, a cada ciclo média aproximada de duas 

que uma atividade levou para ser concebida, construída e validada. 

O Flask, associado ao Jinja2, ferramenta de construção de templates HTML e classes 

CSS comuns a todo o sistema, promoveram principalmente a aceleração nas últimas semanas de 

desenvolvimento, mas não somente isso, a capacidade de reconhecer elementos e suas ações ou 

funcionalidades na tela, no que se refere ao usuário, maior, atendendo assim parte da busca em 

reduzir a curva de aprendizado do sistema. A figura 15 representa a estrutura, sem dados, de um 

template utilizado para disposição de elementos que proporcionam redirecionamento ao detalhes 

do referido item, a figura 16 representa estrutura básica de construção, utilizado em grande parte 

do sistema, de um campo gerado por modelo Flask-WTF, já com tratamento de erros previstos. 

 

 

 

 

 

 
 

 
2 Disponível em https://jinja.palletsprojects.com/en/3.0.x/ 
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Figura 15 – Código base para cartões de redirecionamento 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 
 

Figura 16 – Código base para campos de formulário 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 
 

O sistema baseou-se na arquitetura MVC para estruturação dos arquivos, sendo app a 

pasta principal, onde modelos, controladores, templates, arquivos estáticos e formulários ficam 

registrados, externo a ela temos arquivos de configuração de ambiente e versionamento, bem 

como arquivo raiz de execução do produto. 

A pasta controllers tem com objetivo armazenar os arquivos, que obedecem a nomencla- 

tura "{elemento}_controller.py", responsáveis por definir as rotas acessíveis pelo cliente, bem 

como as telas que devem ser construídas e comportamentos necessário em condição aos dados 

recebidos. 

Quanto às telas, fica como responsabilidade da pasta templates armazená-las, arquivos 

HTML que seguem a nomenclatura "{elemento}_{função}.html", em static definem-se arquivos 

de imagem, JavaScript e estilo para as telas supracitadas. A pasta forms armazena os arqui- 

vos, orientados à nomenclatura "{elemento}_form.py", detentores das classes construtoras de 

formulários para as telas do sistema. 
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Ficando models, responsável pelos arquivos de definição de tabelas da base de dados, 

utilizados tanto pelo ORM na construção da base de dados quanto pelo mesmo nas rotas para 

interações com a base de dados. 

Por fim, o arquivo " init .py", responsável por unir todas as pastas anteriores e 

configurações de framework em uma instância Flask, utilizada para execução de todo o sistema. 

 

4.3 Relatório dos testes 

Todo ciclo de desenvolvimento do sistema estava correlacionada a baterias de teste 

manuais, que buscavam encontrar defeitos e eventuais falhas em inserções indevidas de dados 

pelo usuário, ademais, testes automáticos foram construídos para verificar bom funcionamentos 

das funcionalidades de construção das informações para exposição em telas, como valores 

e quantidades, a detecção e redirecionamento corretos caso o usuário não esteja autenticado, 

evitando acessos indevidos e por fim o bom funcionamento de rotas abertas, como a de login. 

Para tal, utilizou-se a biblioteca pytest, uma das mais utilizadas pela comunidade Python, 

a pastas padrão e destinada aos mesmos é a chamada tests, onde definiu-se o arquivo de configu- 

ração, responsável por disponibilizar variável de testes, que representa uma versão do produto, 

porém configurada para ambiente de testes, em arquivo separado definem-se os testes a serem 

executados, veja a figura 17 para exemplo de implementação de teste, pelo comando ’pytest’, 

recebendo o retorno da confirmação do sucesso em todos os testes definidos, demonstrado na 

figura 18. 
 

Figura 17 – Exemplo de código de teste 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 
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Figura 18 – Relatório de testes 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

A figura 19 apresenta a execução dos testes com relatório de cobertura, podendo observar 

uma cobertura geral de 48%, número reduzido principalmente por funcionalidades desenvolvidas 

nos controllers, sendo possível e muito desejável em trabalhos futuros aprimorar esta taxa, 

buscado a cobertura completa. 
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Figura 19 – Cobertura dos testes 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

 
4.4 Implantação 

 
Para implantação do produto final foi utilizada uma máquina virtual sobre o servidor 

interno do Instituto Federal - Campus Vilhena, onde o repositório3 foi clonado, tanto este quanto 

o banco de dados tiveram sua implantação realizada em um container Docker. Após a compilação 

para produção e execução do sistema, tornou-se possível acessar a aplicação através do link 

público4. 

 

 

 
3 Disponível em https://github.com/pedroferronato/gerenciamento-rural 
4 Disponível em https://ruralfinance.fslab.dev/ 
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4.5 Demonstração do software 

Por se tratar de um sistema aberto qualquer um pode acessá-lo pelo link citado ante- 

riormente, realizar seu cadastro na plataforma e desfrutar das funcionalidades de registro de 

propriedade, produção, estimativas de preço para produtos, estoque e movimentações financeiras 

A imagem 20 demonstra a página de listagem de todas as produções ativas no momento 

em uma determinada propriedade. 

Figura 20 – Página de listagem de produções ativas 
 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

A imagem 21 demonstra um fragmento da página de detalhes de uma determinada 

produção, exibindo intervenções realizada pelo produtor e estimativa de gasto realizado para 

produção de cada produto final. Nomeia-se custeio as interferências a uma produção, como no 

caso, aplicação de ração para alimentação. 
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Figura 21 – Fragmento da página de detalhes de uma determinada produção 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

A imagem 22 apresenta o fragmento superior da página de dashboard, apresentando 

cartões referentes, respectivamente, ao caixa mensal atual, sendo considerado a diferença entre 

vendas e compras, valor total de vendas e valor total de compras. 
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Figura 22 – Fragmento da página de dashboard 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

A figura 23 apresenta o fragmento sequência da página de dashboard, apresentando 

cartões referentes às últimas compras realizadas e também maiores vendas do mês atual. 
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Figura 23 – Fragmento da página de dashboard - Cartões inferiores 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

 

A seguir, a figura 24, representa a tela de registro de vendas, exemplo de formulário, os 

campos, "Cliente"e "Produto"se tratam de campos de seleção, alimentados pela base de dados, 

a fim de manter estoque controlado e dados de registro coeso, para facilitar o processo, data e 

valor total são preenchidos automaticamente, possibilitando edição em caso de discordância, 

principalmente a data. 
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Figura 24 – Tela de registro de vendas 
 

 
Fonte: elaborada pelo autor 
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5 Considerações finais 
 

 
 

Desenvolver esse projeto trouxe este projeto trouxe experiência, solidificação de conheci- 

mentos adquiridos durante todo o curso de análise e desenvolvimento de sistemas e aquisição 

de muitos mais. Desenvolver um projeto completo seguindo e utilizando um processo bem 

definido de gerência trouxe estabilidade e noção dos limites de entrega das funcionalidades, 

produzir desde a modelagem do projeto passando por protótipos e até o sistemas em si consolidou 

fundamentos adquiridos em todos os anos do curso e não somente isso, apontou a necessidade 

constante de aprimoramento como profissional da área. 

O produto final atende ao seu intuito inicial de auxiliar o produtor rural em suas movi- 

mentações financeiras relacionadas às suas produções, porém não é uma solução universal, este 

projeto ainda detém potencial enorme de evolução atendendo o usuário final em maior espectro. 

 

5.1 Trabalhos futuros 

Após o desenvolvimento deste trabalho, a fim de promover a melhora definem-se os 

seguintes trabalhos futuros: 

 
• Adicionar gráficos a fim de tornar dados contidos no sistema ainda mais visuais. 

 

• Adicionar capacidade de múltiplas propriedades ao sistema. 

 

• Transformar o sistema em produtos independentes, ou seja, construí-lo em diferentes apli- 

cações, API para gerência do banco de dados, sistema mobile nativo para eficiência maior 

em celulares e aplicação dedicada para WEB, os dois anteriormente citados consumindo a 

API, aprimorando a eficiência e escalabilidade do sistema. 

• Tornar o sistema mais completo para o usuário, registrando alterações intencionais ou 

acidentais em uma produção, trazendo essas informações em uma linha do tempo para 

conferência das ocorrências. 
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ANEXO A – Licença MIT 
 
 
 

Copyright (c) 2021 ADS Vilhena 

Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining a copy of this 

software and associated documentation files (the "Software"), to deal in the Software without 

restriction, including without limitation the rights to use, copy, modify, merge, publish, distribute, 

sublicense, and/or sell copies of the Software, and to permit persons to whom the Software is 

furnished to do so, subject to the following conditions: 

The above copyright notice and this permission notice shall be included in all copies or 

substantial portions of the Software. 

THE SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND, 

EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO THE WARRANTIES OF 

MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGE- 

MENT. IN NO EVENT SHALL THE AUTHORS OR COPYRIGHT HOLDERS BE LIABLE 

FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY, WHETHER IN AN ACTION OF 

CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING FROM, OUT OF OR IN CONNECTION 

WITH THE SOFTWARE OR THE USE OR OTHER DEALINGS IN THE SOFTWARE. 
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